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No	coração	do	homem	
é	que	reside	o	princípio	

e	o	fim	de	tudo.	

Leon	Tolstoi

Aidyl de Carvalho Preis 
Presidente	da	ASPI

Este	ano	finda	a	gestão	2013-2015.	Em	março,	haverá	eleições	de	
novos	membros	para	a	Diretoria	Executiva	e	para	os	Conselhos	Deli-
berativo	e	Fiscal	de	nossa	Associação.	

Um	processo	eleitoral,	seja	em	que	instância	for,	sempre	nos	traz	
expectativas	e	alguma	insegurança.	

Sempre	postulamos	que	inovar	é	preciso!	Mas,	até	aqui	colocamo-
-nos	de	coração	para	cumprir	os	objetivos	de	nossa	ASPI.

Nestes	 quase	 23	 anos	 de	 existência,	 a	ASPI	 sempre	 contou	 com	
seus	associados,	participando	das	atividades,	muitos	contribuindo	di-
retamente	com	seu	saber	e	trabalho,	disponibilizando	seu	tempo,	for-
talecendo	nossa	união.

Lembramo-nos	de	uma	passagem,	publicada	em	um	dos	nossos	bo-
letins,	em	2006,	que	contava	a	seguinte	história:

“Uma	vez,	contou-me	um	amigo	viajante,	estava	ele	em	um	país	
andino,	dormindo	placidamente	o	sono	dos	turistas	cansados	e	talvez,	
acho	eu,	 sonhando	com	futuros	deleites	em	sua	viagem.	Repentina-
mente,	 tudo	 em	 seu	 quarto	 começou	 a	 balançar.	Acordado	 abrupta-
mente,	 sentiu	 que	 era	 um	TERREMOTO.	Deixou	 o	 hotel	 correndo	
e	foi	para	a	rua.	Lá	fora,	para	sua	surpresa,	viu	grupos	de	pessoas	de	
mãos	dadas,	rodando	como	numa	ciranda.	Espantado,	pensou:	como	
podiam	brincar	de	roda	em	meio	a	tal	perigo?	E	perguntou:	era	brin-
cadeira?	Era	alguma	superstição?	Não	era.	Com	a	terra	sacudindo	e	
ameaçando	se	abrir,	aquelas	pessoas	se	davam	as	mãos	para	proteger	a	
si	e	às	outras,	para	manter	o	equilíbrio,	manterem-se	de	pé	e	para	não	
deixar	que	ninguém	caísse	em	alguma	cratera.	Queriam	a	segurança	
das	mãos	dadas”.

E	o	 texto	 continuava:	 “E	não	é	 isso	que	 temos	 feito	nesses	qua-
torze	anos,	desde	aqueles	idos	de	julho	de	1992?	Fundamos	a	nossa	
organização,	sonhando	talvez	com	o	repouso	dos	guerreiros,	depois	de	
tantas	lutas	e	esperando	futuros	deleites	ao	realizar	sonhos	que	adia-
mos	 por	 tanto	 tempo.	Demos	 as	mãos	 e	 brindamos	 e	 celebramos	 a	
vida,	 a	 esperança	 e	 o	 futuro.	E	 esse	 futuro,	 não	 temíamos.	Mas,	 lá	
no	fundo	dos	nossos	corações,	sabíamos	que	não	despiríamos	as	nos-
sas	armaduras	e	não	deporíamos	as	nossas	lanças.	A	nossa	ASPI	foi	
o	castelo	onde	procuramos	nos	redefinir	na	nova	fase	de	vida	em	que	
entramos	 com	 a	 aposentadoria.	Que	 fazer?	 (Continua	 na	 página	 2)	



2

 N
ot

íc
ia

s
B

O
LE

TI
M

 IN
FO

R
M

AT
IV

O
 D

A 
A

SS
O

C
IA

Ç
Ã

O
 

D
O

S 
PR

O
FE

SS
O

R
ES

 IN
AT

IV
O

S 
D

A
 U

N
IV

ER
SI

D
A

D
E 

FE
D

ER
A

L 
FL

U
M

IN
EN

SE

MARÇO 2015  ANO XXI  no 2

Publicação da Associação dos 
Professores Inativos da  

Universidade Federal Fluminense

Conselho Editorial: 
Maria Helena T. Neves, 

Maria Felisberta B. da Trindade, 
Nélia Bastos e Neusa Pinto

Jornalista responsável: 
Neusa Pinto – Reg. MTPS nº. 12.255

Data de fundação da ASPI–UFF: 
14 de julho de 1992.

Sede:
 Rua Passo da Pátria 19 – São Domingos

CEP 24210–240 – Niterói – RJ
Tel.: 2622–9199 e 2622–1675 (telefax)

E-mails: aspiuff@aspiuff.org.br 
ou redacao@aspiuff.org.br 

Site: www.aspiuff.org.br

Diretoria Biênio 2013/2015
Presidente: 

Aidyl de Carvalho Preis
1º Vice–Presidente: 

Maria Felisberta Baptista da Trindade
2º Vice–Presidente: 

Lúcia Molina Trajano da Costa
Secretária Geral: 

Magaly Lucinda Belchior da Mota
Secretária Adjunta: 

Nilza Simão
Tesoureira Geral: 

Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
Tesoureira Adjunta: 

Léa Souza Della Nina 

Conselho Deliberativo 
(membros efetivos):

Acyr de Paula Lobo (Pres.)
Antonio Puhl

Cecília Corrêa de Medeiros
Darcira Motta Monteiro

Delba Guarini Lemos
Ilka Dias de Castro

Isar Trajano da Costa
João José Bosco Quadros Barros

Maria Candida de Assumpção Domingues 
Sheilah Rubino de Oliveira Kellner

Sílvio Eduardo Gonçalves Gomes

Conselho Fiscal (membros efetivos):
Antonia Vasconcelos Dias de Azevedo

Luiz Olympio Vasconcelos (Pres.)
Maria Bernadete Santana de Souza
Maria Helena de Lacerda Nogueira

Nésio Brasil Alcântara

Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos: 
Tânia Gonçalves de Araújo

Coordenadoria de  
Comunicação e Marketing:  

Antônio Puhl 
Coordenadoria de Defesa de Direitos:

Darcira Motta Monteiro
Coordenadoria de Integração  

Comunitária: 
Márcia Japor de Oliveira Garcia

Coordenadoria de Lazer: 
Liliana Hochman Weller 

Coordenadoria de Saúde: 
Magaly Lucinda Belchior da Mota

Gestora de Programas e Projetos Especiais: 
Cecília Corrêa de Medeiros

Comissão de Acompanhamento  
de Assuntos Políticos (CAAP):

Acyr de Paula Lobo

Projeto Gráfico:
Cecília Jucá de Hollanda

Revisão:
Damião Nascimento

Serviços Gráficos:
Gráfica Falcão

Este	ano,	cujas	expectativas	são	bastante	sombrias	no	cenário	político	
e	 econômico,	 iniciamos	nossas	 atividades	externas,	 em	março,	 levando	
ao	público	os	eventos	programados	para	2015,	apesar	de	alguns	cursos	e	
oficinas	terem	funcionado	em	janeiro	e	outros	em	fevereiro,	mas	a	maioria	
“tirou”	férias.

Casa	“arrumada”,	 relatórios	preparados	e	definida	a	programação,	é	
hora	de	dar	os	primeiros	passos	na	execução	dos	programas	selecionados.

Nossas	 agendas	 vão	 sendo	 divulgadas	 no	Boletim,	 para	 que	 todos	
possam	se	organizar	e	participar	das	atividades	propostas	e	ampliar	cada	
vez	mais	nosso	convívio.	Afinal,	estamos	em	campanha	para	novos	sócios.

Dois	momentos	importantes	acontecerão	este	mês:	a	nossa	Assembleia	
Geral	Ordinária	e	as	Eleições	aspianas	para	o	biênio	2015-2017.	Mais	do	que	
nunca	precisamos	participar	e	estarmos	unidos,	para	que	a	ASPI	continue	a	
ser,	quando	necessário,	aguerrida	e	sempre	acolhedora.	Crescer	é	preciso!	

Que	seja	um	ano	venturoso	para	todos,	com	paz,	saúde	e	fraternidade...

Editorial

	E	achamos	muito	o	que	fazer,	com	a	ajuda	daqueles	que	heroica-
mente	tocaram	e	tocam	nossa	Associação.	Quantos	de	nós	se	redesco-
briram?	Quantos	de	nós	enxergaram	mais	fundo	no	outro	e	acharam	
tesouros	que	nunca	tinham	pensado?”

Assim,	 hoje,	 22	 anos	 passados,	 verificamos	 que	 valeu	 a	 pena	
cada	 minuto	 em	 que,	 confiantes	 uns	 nos	 outros	 e	 alimentando-nos		
dessa	 força,	 enfrentamos	 nossas	 lutas,	 nossos	medos,	 e	 procuramos	
contribuir	para	um	país	melhor.	Agora,	com	quase	86	anos,	começam	
a	nos	faltar	as	forças	a	cada	dia.	E,	como	o	atleta	grego	de	outrora,	é	
hora	de	passar	a	tocha.	A	luta	continua.	Precisamos,	agora,	de	novos	
corações,	novos	braços,	um	fôlego	novo,	talvez.

Aspianos!	Participem	da	administração	da	ASPI:	montem	suas	cha-
pas	com	os	colegas	que	considerarem	prontos	para	trabalhar	pelo	bem	
comum	e	que	sonhem	que	o	futuro	é	possível	e	depende	de	cada	um	de	
nós!	Prosseguir	na	luta,	que	é	de	todos	nós,	é	essencial.	

Amigos,	 OBRIGADA,	 OBRIGADA,	 OBRIGADA!	 Sem	 vocês,	
equipes	eficientes	e	dedicadas,	nada	teria	sido	possível.

Viva	a	ASPI!	E	venham	as	eleições	2015!

2015: ElEIçõES ASpIANAS... (Continuação)

ATENçãO:
Você	perdeu	ou	esqueceu	algum	objeto	na	ASPI?	

Procure	a	“Caixa	de	Achados	e	Perdidos”,	
na	Secretaria...
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Artigo Artigo Artigo

Parentes,	amigos,	colegas,	alunos	e	orientandos	tomados	
pela	dolorosa	surpresa	de	sua	morte	reuniram-se	no	Par-
que	da	Colina	para	abraçar	a	família	e	prestar-lhe	a	última	

homenagem.	Um	silêncio	constrangedor	sinalizava	que	a	hora	
da	despedida	final	se	aproximava.	Ousei	rompê-lo!	Motivou-
-me,	sobretudo,	a	presença	de	sua	mãe,	Arlette	como	ela,	cuja	
beleza	altiva	camuflava	a	dor	da	perda	e	os	anos	nonagenários.	
Lembrei-me	de	Rachel	de	Queiroz,	que	já	escreveu:	quando	
um	pai	perde	uma	filha,	Deus	deve	estar	de	olhos	fechados.	
Quis	consolá-la!	As	palavras	proferidas	brotaram	da	própria	
vida	e,	sobretudo,	da	trajetória	profissional	da	homenageada.	
Apesar	de	sua	importância	na	área	do	Ensino	de	História	em	
nível	Nacional,	não	quero	reproduzi-la	neste	texto	cujos	limites	
não	me	permitiriam	exaltar,	também,	sua	dimensão	humana.	

Nos	conhecemos	há	muitos	anos.	Sua	filha	Vânia,	ainda	ado-
lescente	foi	a	primeira	namorada	de	meu	filho,	hoje	cinquentão!	
Tornamo-nos	mais	próximas	quando	ocupei	a	Pró-Reitoria	e	
sua	querida	irmã	Cecília	integrou	a	minha	equipe.	Mas,	foi	por	
ocasião	de	seu	doutorado	que	nos	tornamos	íntimas.	Ainda	que	
tendo	cursado	pedagogia,	área	em	que	conquistou	o	título	de	
mestre	em	1986,	sua	formação	original	era	em	História,	tendo	
obtido	o	bacharelado	e	a	licenciatura	na	UFF	em	1961.	Assim,	
seu	objeto	de	pesquisa	era	informado,	sobretudo,	por	matrizes	

Escrevo	ainda	em	fevereiro	quando	Graça	Foster	saiu	de	
cena.	Gosto	muito	de	uma	citação	de	Milan	Kundera	
que,	certamente,	reflete	as	trevas	do	presente:	“A	luta	

dos	homens	contra	o	poder	é	a	luta	da	memória	contra	o	esque-
cimento”.	–	Os	primeiros	meses	do	governo	“novo”	de	Dilma	
colocam	em	evidência	 a	 roubalheira	 causada	pela	 ocupação	
do	Estado,	em	nome	de	“um	socialismo	imaginário”.	–	Nesses	
12	anos	de	governo	“lulopetista”.	–	Não	é	apenas	a	soma	de	
“malfeitos”	–	mas	a	desorganização	institucional,	a	crise	hídrica,	
econômica,	a	falência	dos	órgãos	públicos.	–	A	arrogância	da	
presidente	que	nos	humilha.

*	*	*

É	importante	lembrar	que	o	dia	15	de	janeiro	de	1985	marca	o	fim	do	governo	militar,	com	a	eleição	de	Tancredo	Ne-
ves	pelo	Colégio	Eleitoral	(MDB),	de	maneira	indireta,	

para	a	presidência	da	República.	–	Era	um	dia	de	chuva	forte	
em	Brasília	e	o	público	se	abrigava	sob	uma	bandeira	brasileira	
de	250m,	nos	 jardins	do	Congresso.	A	notícia	 foi	dada	pelo	
general	João	Figueiredo.

Tancredo	foi	eleito	por	480	votos,	contra	Paulo	Maluf,	do	
PDS	(do	governo).	O	líder	do	governo,	Nelson	Marchezan,	

históricas,	 ainda	 que	 no	 campo	 da	 pedagogia.	Honrou-me	
elegendo-me,	quase,	como	sua	co-orientadora.	De	minha	parte,	
encantei-me	com	seu	projeto,	fruto	de	uma	vivência	profissional	
já	madura,	com	mais	de	30	anos	em	sala	de	aula.	Era	uma	ver-
dadeira	tese	à	moda	antiga!	Aquela	que	coroava	uma	carreira	
e	não,	como	atualmente,	marca	o	seu	início.	Defendeu-a	com	
sucesso	em	2002.	

Seu	jeito	manso,	sua	descrição	e	até	uma	certa	modéstia,	a	
par	de	sua	inteligência	e	firmeza	de	caráter,	faziam	dela	uma	
amiga	muito	especial.	Convivemos	na	Associação	Nacional	
de	Historiadores,	 na	 Sociedade	Brasileira	 de	História	 da	
Educação,	da	qual	foi	fundadora,	e	da	Associação	de	Ensino	
de	História,	de	cuja	diretoria	participou,	e	nas	esticadas	falá-
vamos	dos	maridos,	dos	filhos,	dos	netos,	da	dupla	jornada	e	
dos	nossos	anseios	de	manter	tudo	isso	de	forma	equilibrada	
com	a	paixão	pelo	nosso	ofício.	As	falas	de	suas	filhas	Vânia	
e	Valéria	e	de	seu	marido	Wandir,	na	reverência	derradeira,	
revelam	que	ela	atingiu,	também,	esta	meta.	Realizou	plena-
mente	sua	condição	feminina	a	par	de	seu	sucesso	profissional,	
ainda	que	este	projeto	lhe	demandasse	40	anos	de	obstinada	
dedicação.	Uma	história	de	vida	que,	na	certa,	 repercutiria	
nos	estudos	de	gênero!

Arlette Medeiros Gasparello
Drª.  Ismênia de Lima Martins

Memória: 15 de janeiro de 1985 – 30 anos da Nova República. 
Marca a transição do país para a democracia.

Nélia Bastos

absteve-se.	O	voto	que	garante	a	maioria	a	Tancredo	nº	344	
veio	do	deputado	João	Cunha,	de	S.	Paulo.	“Tenho	a	honra	de	
dizer	que	meu	voto	enterra	a	funesta	ditadura	que	infelicitou	
nossa	 pátria.”	A	 bancada	 do	 PT	 (8	 deputados)	 decidiu	 se	
abster.	Três	se	rebelaram:	Ayrton	Soares	(líder	da	bancada),	
Bete	Mendes	e	 José	Eudes	 foram	expulsos.	 	Fundador	do	
PT,	Ayrton	é	advogado	“e	diz	não	se	arrepender”.	Tancredo	
fala	do	 futuro,	 do	pacto	democrático	 e	da	 importância	da	
Constituinte.

*	*	*

Penso	que,	quando	reconstruímos	o	passado,	é	o	presente	
que	 surge.	 Celebrar	 30	 anos	 de	 democracia	 –	 lem-
brando	os	tempos	obscurecidos	em	que	vivemos	–	Do	

povo	nas	ruas	gritando	“Diretas	já”	–	exigindo	o	direito	ao	
voto	–	O	eixo,	o	centro	integrador,	a	passagem	do	estado	de	
arbítrio	para	o	Estado	de	Direito,	 num	apoio	 apaixonado,	
alegre,	inventivo.	Não	se	pode	lembrar	sem	sonhar,	tampouco	
é	possível	recordar,	sem	antever.	O	futuro	talvez	possa	trazer	
uma	esperança	recortada	nas	brechas	do	tempo	passado	há	
30	 anos,	 quando	 nasceu	 pelas	 lideranças	 consagradas	 do	
século	XX.
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Notas e Comentários
AGENDA DE MARçO

Dia 6 (sexta-feira), às 14h30min	–	Celebração	ecumênica:	Dia	
Mundial	de	Oração.	Todos	estão	convidados!;

De 9 a 20	–	Registro	de	chapas	para	Eleição	da	Diretoria	e	dos	
Conselhos	Fiscal	e	Deliberativo	da	ASPI-UFF,	das	10	às	16h;

Dia 9/3	(segunda-feira)	–	Em	homenagem	ao	Dia	Internacional	
da	Mulher	–	Visita	ao	Centro	Cultural	dos	Correios	de	Nite-
rói	(defronte	as	Barcas):	exposição	pintora	Djanira	em	home-
nagem	aos	seus	100	anos	e	aos	100	anos	dos	Correios;	após,	
um	chá	no	Plaza	Shopping.	Encontro:	às	15h,	nos	Correios;

Dia 12 (quinta-feira), a partir das 12h	–	Almoço	de	Confra-
ternização,	com	homenagem	aos	aniversariantes	de	fevereiro	
e	março	e	saudação	aos	novos	aspianos	e	comemoração	do	
Dia	 Internacional	 da	Mulher	 (8	 de	março).	 Programação	
especial,	com	algumas	atrações;

Dia 17 (terça-feira), às 14h	–	Palestra	Baía	de	Guanabara:	
soluções	possíveis,	com	a	engenheira	química,	Dora	Hees	
de	Negreiros,	ex-diretora	da	FEEMA	e	diretora	do	Instituto	
Baía	de	Guanabara;

Dia 19 (quinta-feira), às 14h	–	Palestra	As	emoções	e	a	saúde,	
com	o	psiquiatra	e	professor	João	Kiffer	Netto;

Dia 23 (segunda-feira)	–	Exposição	“Kandinsky:	tudo	começa	
num	ponto”,	no	CCBB,	no	centro	do	Rio.	Interessados	favor	
reservar	na	Secretaria	da	ASPI	(2622-1675	/	2622-9199);

Dia 25 (quarta-feira), das 9h às 17h	 –	Assembleia	Geral	
Ordinária	e	Eleições	da	ASPI-UFF;	

Dia 26 (quinta-feira), das 9h às 15h	–	Eleições	da	ASPI-UFF.

Desenvolva suas habilidades e preserve seu cérebro,  
participando dos cursos e oficinas oferecidos na ASPI:

Cursos de línguas Estrangeiras:	 francês,	 inglês,	 espanhol	
e	italiano	–	várias	turmas	e	horários;	alemão	e	mandarim;

Outros cursos:	piano	e	teclado,	canto,	cultura	musical,	dança	
de	salão,	informática	e	Teatro	Experimental.

Novo curso:	Ioga	na	cadeira,	para	pessoas	com	algum	tipo	de	
limitação,	problemas	na	coluna,	artrose	–	que	impeçam	de	
praticar	a	ioga	tradicional,	ou	para	quem	deseje	praticar	esta	
modalidade.	

Oficinas:	Pintura	e	alemão.	

Mais	informações	na	Secretaria:	2622-9199	e	2622-1675.

Associado	(a):	inscreva-se	e	garanta	a	sua	vaga.	
Aproveite	seu	desconto!	

Dia Mundial da Oração pela paz

Como	é	tradicional	entre	nós,	com	esta	celebração	a	ASPI	abre,	
efetiva	e	festivamente,	suas	atividades	de	2015.	Viremos	agradecer	a	
Deus	as	bênçãos	recebidas	e	dedicar	a	Ele	nossa	vida,	na	caminhada	
deste	ano.

Com	prazer,	a	ASPI	convida	seus	associados	e	amigos	para	parti-
cipar	deste	importante	Encontro	Ecumênico.

Eleições aspianas: Diretoria Executiva e Conselhos

Para	 facilitar	 e	 lembrar	 a	 nossos	 associados,	 repetimos,	 aqui,	
elementos	essenciais	do	Edital	de	Convocação	publicado	no	Boletim	
de	janeiro	último,	referente	às	eleições	da	ASPI:

período de Registro de Chapas: de	9	a	20/3,	das	10h	às	16h,	na	
sede	da	ASPI-UFF.
prazo para substituição de candidatos: até	23/3/2015.
Eleição: dias	25/3,	quarta-feira,	das	9h	às	17h;	e	26/3,	quinta-feira,	
das	9h	às	15h,	na	sede	da	ASPI.
Apuração: 26/3,	a	partir	das	15h30min.
prazo para recursos:	26/3,	na	sede	da	ASPI.

Lembramos,	ainda	que,	no	dia	25	deste	mês,	teremos	a	ASSEM-
BLEIA	GERAL	ORDINÁRIA,	a	iniciar-se	às	10	horas,	para	apreciar	
os	Relatórios	 da	 prestação	 de	 contas	 da	Diretoria	Executiva	 e	 os	
respectivos	pareceres	de	nossos	Conselhos	Deliberativo	e	Fiscal.	É	
muito	importante	a	presença	de	todos.

Homenagem à Mulher

Este	ano,	o	Dia	Internacional	da	Mulher,	sempre	comemorado	no	
dia	8	de	março,	cai	no	domingo.	Mesmo	assim,	vamos	festejar	tão	em-
blemática	data	no	nosso	Almoço	de	Confraternização,	pois	queremos	
parabenizar	a	todas	por	esse	dia,	lembrando	a	galhardia	das	mulheres	
na	luta	diária.	Quantas	conquistas!	

Mas,	infelizmente,	no	mundo	ainda	existem	mulheres	presas	por	
antigos	regimes	de	opressão,	muitas	vezes,	bem	perto	de	nós.	Con-
tinuemos	a	lutar	contra	toda	forma	de	discriminação	e	violência,	em	
especial	a	doméstica,	destruidora	de	tantos	lares.	

	Eu	vim	para	servir		

A	Campanha da fraternidade (Cf 2015),	oficialmente	lançada	
na	sede	da	Conferência	Nacional	dos	Bispos	do	Brasil	(CNBB),	em	
Brasília,	no	dia	18	de	fevereiro,	tem	como	tema	Fraternidade:	Igreja	
e	Sociedade,	e	o	lema	Eu	vim	para	servir (cf.	Mc	10,45),	exemplo	
que	nos	vem	de	Cristo.

De	 acordo	 com	o	Secretário-Executivo	da	CF,	Pe.	Luiz	Carlos	
Dias,	o	tema	tem	como	objetivo	“inserir	a	Campanha	da	Fraternidade	
nas	comemorações	do	jubileu	de	encerramento	do	Concílio	Vaticano	
II”,	pois	o	“Concílio	constituiu	para	a	Igreja	o	marco	inicial	de	uma	
caminhada	de	diálogo	amplo	e	afetuoso	com	o	mundo	moderno,	a	fim	
de	que	a	comunidade	dos	discípulos	e	discípulas	de	Jesus	seja	sinal	e	
instrumento	para	a	comunhão	com	Deus	e	a	unidade	de	todo	o	gênero	
humano”	(...)	aprofundando	a	“relação	entre	a	Igreja	e	a	sociedade	atual”.		
Em	fevereiro,	o	Papa	Francisco,	reportando-se	à	CF2015	e	à	Quaresma,	
enviou	sua	mensagem	e	a	Bênção	Apóstólica:

“Queridos	irmãos	e	irmãs,	quando	Jesus	nos	diz	‘Eu	vim	para	
servir’	(cf.	Mc	10,	45),	nos	ensina	aquilo	que	resume	a	identidade	
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do	 cristão:	 amar	 servindo.	Por	 isso,	 faço	votos	 que	o	 caminho	
quaresmal	deste	ano,	à	luz	das	propostas	da	Campanha	da	Frater-
nidade,	predisponha	os	corações	para	a	vida	nova	que	Cristo	nos	
oferece,	e	que	a	força	transformadora	que	brota	da	sua	Ressureição	
alcance	a	todos	em	sua	dimensão	pessoal,	familiar,	social	e	cultu-
ral	e	fortaleça	em	cada	coração	sentimentos	de	fraternidade	e	de	
viva	cooperação.	A	todos	e	a	cada	um,	pela	intercessão	de	Nossa	
Senhora	Aparecida,	envio	de	todo	coração	a	Bênção	Apostólica,	
pedindo	que	nunca	deixem	de	rezar	por	mim.”

O	Domingo, Semanário	Litúrgico-Catequético,	ano	LXXXIII,	
nº	4,	p.	4,	18jan2015.

Uma visita especial

Janeiro	nos	proporcionou	uma	agra-
dável	 surpresa:	 a	 visita	 de	 nosso	 caro	
associado,	o	professor	Maximiano de 
Carvalho e Silva,	um	dos	idealizadores	
da	ASPI	e	do	ASPI-UFF Notícias,	que,	
com	sua	fidalguia,	veio	nos	presentear	
com	seu	mais	novo	–	e	interessantíssimo	
–	trabalho:	O	Romance	Dom	Casmurro	
de	Machado	de	Assis	–	edição	crítica	e	
comentada	e	estudos	biobibliográficos,	
editado	por	“nossa”	EdUFF	e	que	recen-

temente	participou	da	Feira	de	Frankfurt,	na	Alemanha.
No	 título	desta	nota,	 a	palavra	visita	 talvez	pareça	estranho:	

é	 que	 o	 prof.	Max	 viveu	 imerso	 em	 seu	 trabalho	 e	 acreditamos	
que,	por	isso,	não	vinha	muito	à	ASPI.	Visita	é	apenas	uma	blague	
nossa,	para	brincar	com	nosso	grande	mestre	e,	para	nossa	alegria,	
nosso	amigo...

Coletiva de Artes plásticas expõe trabalhos da aspiana  
Graciela Tagliaferri

A	Aliança	Francesa	de	Niterói	e	o	Instituto	Cultural	Germânico	
realizam,	até	o	dia	6	de	março,	o	3º	Encontro	de	Artes	Visuais	CCFA,	
inaugurado	em	fevereiro	passado.

A	exposição,	que	acontece	na	Galeria	ICG,	do	Instituto	Cultural	
Germânico	(Rua	Sete	de	Setembro	131,	Icaraí),	apresenta	obras	de	
10	artistas	selecionados,	estando	nossa	querida	Graciela	entre	eles.

Parabéns,	Graciela.	Muito	sucesso...

Aspiano recebe homenagem do 
Museu Nacional de Belas Artes 

No	 dia	 13	 de	 janeiro	 último,	 o	
professor,	 artista	 plástico	 e	 autor	 do	
best-seller	Da	 cor	 à	 cor	 inexistente,		
Israel pedrosa	 foi	 agraciado	 com	 o	
Diploma	Quirino	Campofiorito	 pelo	
Museu	Nacional	 de	Belas	Artes,	 em	
cerimônia	comemorativa	ao	aniversário	
da	instituição.

O	prêmio,	 criado	 em	2014,	 é	 um	
tributo	aos	que	contribuem	para	a	arte	
e	a	cultura	no	país.

Ao	 caro	mestre,	 nossos	 parabéns	
pela	justa	honraria.

Tempos de leão: Imposto de Renda 2015

O	prazo	de	 entrega	das	 declarações	 é	 de	 2	 de	março	 a	 30	de	
abril.	Estão	obrigados	a	fazer	a	declaração	quem	recebeu	em	2014	

rendimentos	tributáveis	superiores	a	R$	26.816,55	ou	rendimentos	
isentos	–	não	tributáveis	ou	tributados	somente	na	fonte	–	cuja	soma	
seja	superior	a	R$	40	mil;	quem	obteve,	em	qualquer	mês,	ganho	
de	capital	na	alienação	de	bens	ou	direitos,	sujeito	à	incidência	de	
imposto,	ou	realizou	operações	em	bolsas	de	valores,	de	mercadorias	
e	futuros;	e	quem	auferiu	ganhos	ou	tem	bens	ou	propriedade	rurais	
de	acordo	com	os	valores	estabelecidos	pela	Receita.

As	declarações	poderão	ser	 feitas	via	programa	de	 transmissão	
Receitanet,	 disponibilizado	no	 site	 da	Receita	Federal,	online,	 ou	
por	meio	 do	 serviço	Fazer	Declaração,	 para	 tablet	 e	 smartphone.

No	dia	19	de	janeiro	passado,	a	presidente	Dilma	Roussef	vetou	
a	correção	da	tabela	de	pessoas	físicas	(reajuste	de	6,5%),	prevista	na	
MP	656/2014,	aprovada	pelo	Senado.

De	 acordo	 com	 o	 Sindicato	Nacional	 dos	Auditores	 Fiscais	
da	Receita	Federal	(Sindifisco	Nacional),	“com	o	IPCA	de	2014	
em	6,41%,	a	defasagem	da	tabela	acumulada	desde	1996	chega	a	
64,28%”.

Joabe in concert 

Ninguém	pode	perder	o	próximo	Sarau	Vespertino	da	ASPI,	no	
dia	30	de	abril,	às	14h30min:	nosso	caro	maestro,	Joabe ferreira	vai	
se	apresentar	in	concert.	

Em	janeiro	passado,	Joabe	esteve	no	35	CIVEBRA	–	Curso	Inter-
nacional	de	Verão,	da	Escola	de	Música	de	Brasília,	na	classe	de	Re-
gência	Orquestral,	sob	orientação	do	maestro	Ricardo	Rocha,	quando	
recebeu	de	seus	mestres	o	reconhecimento	de	“melhor	da	noite”,	ao	
reger	o	Prélude	à	l’après-midi	d’un	Faune,	de	Debussy	(obra	musical	
que	inaugura	o	impressionismo	na	música).

Aguardem	mais	detalhes	no	próximo	Boletim.	Mas,	agendem!..

Mensagens natalinas e de Ano-Novo

Em	nosso	boletim	de	janeiro	registramos	alguns	votos	recebi-
dos	até	o	fechamento	daquela	edição.	Mas,	sempre	“sobram”	os	
que	 recebemos	depois	dela.	Assim,	 registramos	e	agradecemos	
as	 mensagens	 recebidas	 de:	Amanda	 Celeste	 Pimentel,	ASM	
Contabilidade,	Ana	P.	Boechat	 e	 dos	deputados	Felipe	Peixoto	
e	Comte	e	família.

Nota de falecimento

Com	o	coração	triste,	comunicamos	o	falecimento	de	uma	querida	
amiga:	a	professora	e	aspiana	Arlette Medeiros Gasparello,	irmã	de	
Cecília	Corrêa	de	Medeiros	nossa	gestora	de	Programas	e	Projetos	
Especiais.

Que	o	Senhor	te	receba,	Arlette,	na	Morada	que	para	todos	nós	
preparou	e	conceda	a	teus	familiares	e	amigos	o	conforto	da	fé.
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Após	 um	 longo	 tempo	 em	 reformas,	 foi	 novamente	
entregue	ao	público	o	Centro	de	Artes	UFF	–	agora,	
com	uma	nova	fachada,	reforma	no	Cinema,	na	Gale-

ria	de	Arte	e	no	Teatro	e:	ficou	um	primor.	A	programação,	de	
alta	qualidade	e	a	preços	bem	populares,	tem	sido	muito	bem	
recebida	pelos	visitantes.

Para	quem	não	sabe	(?),	o	Centro	de	Artes	fica	na	entrada	
da	Reitoria	 da	Universidade,	 em	 Icaraí,	 e	 é	 considerado	 o	
mais	completo	centro	cultural	da	cidade,	composto	pelo	Cine	
Arte,	o	Teatro,	o	Espaço	Aberto,	o	Espaço	UFF	de	Fotografias	
e	a	Galeria	de	Artes	Plásticas,	atendendo	a	todos	os	públicos.	
Fazem	parte	do	Centro	de	Artes,	ainda,	a	Orquestra	Sinfônica	
Nacional,	o	Conjunto	de	Música	Antiga,	o	Quarteto	de	Cordas	
e	o	Coro	Jovem	da	UFF.	Dentre	seus	projetos	mais	antigos	está	
o	UFF	Debate	Brasil,	com	temas	sempre	atuais.

Tivemos	oportunidade	de	conhecer	o	“coração”	do	Centro	de	
Artes,	que	se	localiza	no	andar	acima	do	cinema:	dá-nos	a	impres-
são	de	uma	“redação”	de	jornal,	pelos	boxes	formados.	Tudo	com	
muito	bom	gosto.	

Uma	novidade:	a	criação	do	setor	educativo,	para	visitas	
guiadas.	

Vale	a	pena	conhecer	e	reconhecer...

Centro de Artes Uff
Série Conhecendo Niterói: 

Com	a	proposta	de	refletir	e	discutir	 temas	como	clima,	agroe-
cologia,	meio	 ambiente,	mudanças	 climáticas	 e	Direitos	 humanos,	
trabalho,	 biodiversidade,	 segurança	 e	 soberania	 alimentar,	 bioética	
e	água,	 foi	 realizado,	de	26	a	30	de	 janeiro	passado,	no	Centro	de	
Convenção	Vasco	Vasques,	em	Manaus,	o	fórum Social Mundial 
da Biodiversidade –	o	fSMBio 2015.

Em	um	espaço	de	defesa	do	desenvolvimento	sustentável,	na	visão	
de	que	“um	outro	mundo	é	possível”,	movimentos	sociais,	entidades	
públicas	e	organizações	da	sociedade	civil	debateram	“o	desenvolvi-
mento	sustentável	na	Amazônia	como	estratégia	de	oportunidades”.	

Com	uma	 programação	 rica,	 composta	 por	 oficinas,	 debates,	
palestras,	 seminários,	 vivências,	 plenárias,	 diálogos,	 formação,	 ci-
randas,	painéis,	atrações	culturais,	artesanato	e	saberes	tradicionais,	

o	FSMBio2015	“é	uma	etapa	preparatória	ao	FSM	da	Tunísia”,	que	
acontecerá	em	março	de	2015,	e	à	próxima	COP	(Conference	of	the	
Parties,	ou	conferência	climática	da	ONU),	programada	para	dezembro	
deste	ano	na	França.

O	FSMBio2015,	 de	 acordo	 com	Deivid	Santarém,	 um	dos	 re-
presentantes	do	 evento,	 se	 coloca	 em	oposição	ao	Fórum	Mundial	
Econômico	de	Davos,	também	realizado	em	janeiro	na	Suíça,	e	que	é	
“um	processo	de	globalização	comandado	pelas	grandes	corporações	
multinacionais”.

Fonte:	http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/forum-
-social-mundial-da-biodiversidade-abre-inscricoes-em-manaus/	

?cHash=d4d4e2f6361c45ceacd232a2f8bfff2c.

fórum Social Mundial da Biodiversidade
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Nosso planeta, nossa casa

Temos,	em	2015,	um	grande	desafio,	que	é	mundial	–	a	
questão	do	meio	ambiente,	em	especial	a	água.	

Projeções	recentes	da	ONU	apontam	que,	“no	ritmo	de	uso	e	do	
crescimento	populacional,	nos	próximos	30	anos,	a	quantidade	
de	água	disponível	por	pessoa	estará	reduzida	a	20%	do	que	
temos	hoje”.	Se,	no	passado,	as	guerras	tinham	como	motivo	
as	fontes	de	energia	(petróleo),	“neste	século,	a	água	está	se	
tornando	a	questão	central	por	 trás	dos	grandes	conflitos	no	
planeta”.	E	a	escassez	não	é	problema	só	de	quem	mora	em	
regiões	desérticas.	

O	Brasil	possui	cerca	de	“14%	de	toda	a	água	doce	que	cir-
cula	pela	superfície	da	Terra”,	mas	sua	distribuição	é	desigual:	
a	bacia	amazônica,	na	região	norte,	“concentra	80%	da	água	
disponível	no	país	e	apenas	3%	da	população,	em	contraste	com	
a	área	da	bacia	do	Prata	no	Sudeste,	onde	se	concentram	32%	
da	população,	grande	parte	da	atividade	econômica	e	somente	
6%	da	água	disponível”*.	

Muitos	 de	 nossos	 Estados	 há	 anos	 convivem	 com	 a	
escassez	 desse	 líquido	 precioso,	 do	 qual	 a	 vida	 depen-
de...	Agora,	mais	 ao	 sul,	 estamos	mais	 perto	 do	 problema.		
É	hora,	portanto,	de	somarmos	fileiras	e	entrarmos	na	luta	pelo	
seu	uso	eficiente.	Algumas	medidas	simples	podem	ajudar	–	e	
não	falamos	apenas	de	“desligar	o	chuveiro”	no	banho	de	cada	
dia.	Mangueiras	devem	ser	usadas	–	se	absolutamente	neces-
sário	–	com	parcimônia.	Que	tal	um	pequeno	esforço	com	o	
uso	de	baldes	e	regadores?	Uma	vistoria	no	hidrômetro	(que	
também	mexe	 com	nosso	bolso)	 e	 em	 torneiras,	 boias	 –	 na	
parte	hidráulica,	enfim	–	não	seria,	então,	uma	boa?	Quanto	
a	hidrômetro,	que	tal	pagar	só	o	que	você	consumir?	Muitos	
edifícios	rateiam	o	custo	da	água	solidariamente	e	você	acaba	
pagando	por	um	uso	que	não	é	o	seu.	Neste	caso,	a	solução	
seria	aprovar	a	instalação	de	hidrômetros	para	cada	unidade;		

com	isso,	você	teria	a	garantia	de	pagar	só	a	água	de	seu	con-
sumo	e	poderia	controlar	melhor	seu	gasto.	

E	que	tal	reutilizar	a	água	da	máquina	de	lavar,	para	limpar	
varandas	etc.?	Falando	em	máquina	de	lavar,	só	as	roupas	muito	
sujas	exigem	o	duplo	enxágue	–	reprogramar,	então,	alivia	o	
desperdício.	Também	devemos	procurar	 usar	 a	máquina	 em	
sua	capacidade	máxima,	lavando	todas	as	peças	de	uma	única	
vez.	E	escolha	produtos	que	não	agridam	o	meio	ambiente	e	
não	sejam	tóxicos.

Se	precisamos	de	água	para	 ingerir	e	nos	banharmos,	as	
plantas	 também,	mas	 evitemos	 regá-las	 entre	 9	 e	 17	 horas,	
quando	o	processo	de	evaporação	é	mais	intenso.	

Gastar	bem	é	 importante!	Cuidar	do	que	descartamos	na	
natureza	também	nos	ajuda	a	viver	melhor:	cuidados	especiais	
com	o	descarte	de	pilhas,	lâmpadas,	baterias	etc.	–	Empresas	
que	vendem	tais	produtos	devem	ter	local	de	coleta	desses	ma-
teriais.	Tintas,	polidores,	produtos	químicos,	em	geral,	e	óleo	
não	devem	ser	descartados	em	pias,	vasos	ou	ralos,	pois	acabam	
contaminando	os	lençóis	freáticos.	Procure	locais	de	descarte.	
E	leve	suas	sacolas	de	pano	ao	supermercado,	evitando	as	de	
plástico	que	custam	a	se	degradar...	

Cada	um	de	nós	é	 responsável	pelo	uso	que	 fazemos	dos	
recursos	naturais.	Pensemos	que	desperdiçar	água	(lavando	calça-
das	e	carros	com	mangueiras?!)	é	um	crime,	na	atual	conjuntura.	
De	nossas	atitudes	depende	a	nossa	sobrevivência	e	da	Terra.	Vale	
o	esforço	para	termos	qualidade	de	vida	e	deixamos	um	planeta	
limpo	para	as	gerações	que	chegam.	A	Mãe	Natureza	agradece!

*Estudo	sobre	a	crise	da	água,	divulgado	pela	ONU,	
voltado	especificamente	para	os	países	da	Bacia	do	Rio	da	Prata	

(Brasil,	Argentina,	Uruguai,	Paraguai	e	Bolívia).

In:	http://www.mundovestibular.com.br/articles/2616/1/AGUA---UM-PRO-
BLEMA-MUNDIAL/Paacutegina1.html

ht
tp
://
w
w
w.
re
de
br
as
ila
tu
al
.c
om

.b
r/c
id
ad
an
ia
/2
01
4/
07
/fa
lta
-d
e-
ag
ua
-e
m
-s
ao
-p
au
lo
-ja
-c
au
sa
-3
-m
il-
de
m
is
so
es
-8
53
9.
ht
m
l



8

Março chegou: que bom! Vamos festejar, com alegria, os parabéns de vocês...

DebateDebate  Debate

Aniversariantes   Março

2	 Kátia	Lima	Dal	Bello
3	 Cornélio	Ribeiro	Netto
	 Eneida	Thomás	de	Souza
	 Luiz	César	Saraiva	Feijó
5	 Octavio	Marinho	Falcão	Filho
	 Osmar	Freire	de	Sequeira
7	 Eliane	Regina	de	Araújo	Martins	Ro-

mêo
	 Luiza	Lagôas	Vieira	da	Silva
	 Marly	de	Mattos	Villela
8	 Cósimo	Damião	de	Ávila
	 Dalva	Regina	dos	Prazeres	Gonçalves
9	 João	Kiffer	Netto
10	 Irma	Boschi	Pinto
11	 Carmen	Lucia	A.da	Costa	Pagotto
	 Geraldo	Tepedino	Netto

12	 Jamile	Chaiban	El	Kareh
	 Léa	Laborinha
	 Marina	Vannier	Lane
13	 Norma	Gama	de	Assumpção
14	 Anna	Maria	de	Castro
	 Julia	Archontakis
15	 Maria	Célia	Azeredo	Souza	Falcon
16	 Deila	Conceição	Peres
	 Maria	Teresa	Coutinho	Robert
17	 Elza	de	Uzeda	Deker	Rachid
18	 José	Augusto	Juruena	de	Mattos
	 Lúcia	Maria	Moraes	Moysés
20	 Edésio	dos	Santos	Siqueira
	 João	José	Bosco	Quadros	Barros
	 Maria	Evangelina	Monnerat
	 Maria	Léa	Magno	Leite

	 Raimundo	Nonato	Damasceno
	 Waldemar	Licht
21	 Edina	Farias	Maia	Cherem
	 Malca	Dvoira	Beider
	 Mauro	Sérgio	Delgado	Ferreira
22	 José	Fabiano	Giannerini
	 Luiz	Calheiros	Cruz
23	 Maria	Helena	de	A.	Mello	Fernandes
24	 Liliana	Hochman	Weller
26	 Uyara	Alves	Schiefer
27	 Enrique	Jorge	M.	Netto	dos	Reys
28	 Luiz	Gomes	de	Araújo
29	 Maria	Nylce	de	Mendonça	Taveira
30	 Yolanda	Gonçalves	Fernandes
31	 Gilberto	Miragaya

Em	14	de	janeiro,	a	imprensa	divulgou	o	resultado	do	
ENEM,	comentado	por	vários	especialistas	em	Educação.	
Cartas	dos	leitores	lamentam	a	estagnação	da	Educação	
brasileira	–	A	ineficiência	do	ensino	público	–	no	ensino	
básico	e	médio.	O	desinteresse	na	formação	de	professo-
res.	Entre	os	dez	melhores	colégios,	oito	estão	na	região	
sudeste.	Perguntas	sem	resposta?	Só	250	candidatos,	em	
59	milhões	de	inscritos,	conseguiram	a	nota	máxima.

*	*	*

Em	Brasília,	o	ministro	da	Educação	minimizou	o	re-
sultado	do	ENEM	–	em	relação	ao	desempenho	global	dos	
alunos.	“O	importante	é	a	média”.	Especialistas	e	profes-
sores	revelam	que	o	resultado	demonstra	índices	cada	vez	
mais	baixos	de	leitura	e	pouca	familiaridade	com	o	tema	
proposto.	–	“Publicidade	infantil”.	“Meio	milhão	de	notas	
zero	é	um	número	significativo	de	analfabetos	funcionais,	
que	não	conseguiram	entender	o	significado”	–	comenta	
Andrea	Ramal,	doutora	em	Educação	pela	PUC	Rio.

Após	12	anos	dos	governos	Lula	e	Dilma	–	as	pro-
messas	 de	 campanha	 revelaram	mudanças	 efetivas.	A	
escolha	nebulosa	dos	ministros	do	segundo	governo	de	
Dilma	mostra	com	clareza	a	estratégia	do	toma	lá	dá	cá,	
estabelecida	para	ter	maioria	no	Congresso.	–	Nos	dois	
governos	de	Dilma,	Cid	Gomes	é	o	quarto	ministro	da	
Educação.	Empossados,	os	ministros	 fazem	promessas	
de	mudanças	definitivas.	“Vão-se	os	ministros	e	ficam	

as	promessas.”	–	Certamente,	a	opção	pela	universidade	
demonstra	que	os	zeros	da	redação	expõem	o	fato	de	que	
os	candidatos	formam-se	no	ensino	médio	sem	o	devido	
e	indispensável	preparo	para	o	ensino	superior.

*	*	*

Outros	aspectos	importantes	comentados	apareceram	
sobre	a	organização	das	questões	e	o	tempo	necessário	
para	a	prova	de	matemática.	Alusão	às	pegadinhas	que	
aparecem	sempre.	–	Fora	dos	objetivos	da	avaliação.	Na	
verdade,	o	perfil	das	provas	vem	sendo	questionado.

*	*	*

Como	diz	Leandro	Konder.	O	“Onipresente,	o	Tem-
po	impõe-se	a	todos	os	destinos”.	Cid	Gomes	prometeu	
“informatizar	o	ENEM,	para	tê-lo	o	tempo	todo,	a	toda	
hora,	o	dia	todo,	se	quiser.”

ENEM 2014: 529 mil redações com nota 0 (zero)

RECADASTRAMENTO 

lembrando:	todo aniversariante,	no	mês	de	seu	ani-
versário,	tem	uma	obrigação	a	cumprir:	comparecer	a	uma	
agência	do	Banco	do	Brasil,	do	Banco	de	Brasília	ou	da	
Caixa	Econômica	Federal,	portando:	contracheque,	CPF	
e	documento	oficial	de	identificação	com	foto.	


